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100 6,35 Oxalis sp. Oxalidaceae

100 6,35 Avena sativa Poaceae

100 6,35 Paspalum dilatatum Poaceae

100 6,35 Setaria parviflora Poaceae

100 6,35 Axonopus affinis Poaceae

100 6,35 Piptochaetium montevidense Poaceae

75 4,76 Dichondra sericea Convolvulaceae

75 4,76 Hipoxis decumbens Hipoxidae

75 4,76 Paspalum lepton Poaceae

75 4,76 Andropogon lateralis Poaceae

75 4,76 Bothriochloa laguroides Poaceae

75 4,76 Rumex obtusifolius Polygonaceae

50 3,17 Eryngium nudicaule Apiaceae

50 3,17 Silene gallica Caryophyllaceae

50 3,17 Cyperus brevifolius Cyperaceae

50 3,17 Sida rhombifolia Malvaceae

50 3,17 Lolium multiflorum Poaceae

50 3,17 Paspalum notatum Poaceae

50 3,17 Panicum hyans Poaceae

50 3,17 Mitracarpus hirtus Rubiaceae

25 1,59 Galinsoga parviflora Asteraceae

25 1,59 Stachys arvensis Lamiaceae

25 1,59 Cynodon dactylon Poaceae

25 1,59 Pennisetum clandestinum Poaceae

25 1,59 Rumex crispus Polygonaceae
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RESUMO: O campo nativo do Bioma Pampa representa a base alimentar dos rebanhos do RS, mas diminui a produção de MS no período frio.  Inserir espécies exóticas de inverno, como a Avena sativa L. torna-se uma alternativa para incrementar a produção pecuária. O preparo convencional possui impacto sobre a ecologia das espécies nativas e sobre a microbiota do solo, interferindo negativamente nessas questões. A alternativa a ser utilizada é o plantio por sobressemeadura, mas há dúvidas sobre sua produtividade.  O objetivo desse trabalho foi comparar a produção de matéria seca e a relação fitossociólogica com as espécies nativas entre áreas de plantio convencional e áreas sobressemeadas apenas com Avena sativa L. A área experimental foi instalada no município de Aceguá, e consistiu em 3 tratamentos: Convencional (aração e gradagem), Sobressemeadura (sobressemeadura e roçada para cobertura) e Parcela testemunha. Foram realizados dois levantamentos botânicos (inicio e fim do experimento) e três cortes em cada tratamento para avaliar MS. Os resultados florísticos foram (espécie, família): Testemunha - 19,10; Convencional – 13,7; Sobressemeadura- 25, 12. O manejo de sobressemeadura teve maior número de espécies de valor forrageiro que os demais tratamentos. O tratamento Convencional apresentou a menor % e menor produção de MS que os demais tratamentos.
Palavras-chave: pecuária; fitossociologia; campo nativo; Bioma Pampa; Aveia Branca.

ABSTRACT: The native field of the Pampa Biome represents the food base of the RS herds, but decreases the DM production in the cold period. Inserting exotic winter species such as Avena sativa L. becomes an alternative to increase livestock production. Conventional prepare has an impact on the ecology of the native species and on the soil microorganism, interfering negatively in these issues. The alternative to be used is over-cropping, but there are doubts about its productivity. The objective of this work was to compare the dry matter production and the phytosociological relation with the native species between conventional planting areas and areas overlapping with Avena sativa L. The experimental area was installed in the municipality of Aceguá and consisted of 3 treatments: Conventional (Plowing and harrowing), Over-rearing (over-rearing and hedging for cover) and Inspection plot. Two botanical surveys (beginning and end of the experiment) and three treatments were performed to evaluate DM. The floristic results were (species, family): Witness - 19,10; Conventional - 13.7; Overexertion-25, 12. The management of overestimation had a greater number of forage value species than the other treatments. The Conventional treatment had the lowest% and lower DM production than the other treatments.
Keywords: Livestock; Phytosociology; Native field; Bioma Pampa; White Oat.
1 INTRODUÇÃO 


O campo nativo do bioma pampa representa a base alimentar dos rebanhos bovino e ovino no Rio Grande do Sul há gerações, mas se limita significativamente no período mais frio do ano.  A inserção de espécies exóticas de inverno, como a Avena sativa L., por exemplo, é uma alternativa para aumentar a produção de biomassa e incrementar a produção pecuária.


O preparo convencional, que consiste na aração e gradagem do solo, tem grande impacto sobre a ecologia das espécies nativas, bem como sobre a microbiota do solo, interferindo negativamente nessas questões. A alternativa a ser utilizada é o plantio por sobressemeadura, mas há questionamentos sobre sua eficácia e produtividade.  O objetivo desse trabalho foi comparar a produção de matéria seca e a relação fitossociólogica com as espécies nativas entre áreas de plantio convencional e áreas sobressemeadas apenas com Avena sativa L..
Referencial Teórico
O campo natural é um recurso essencial para a exploração da pecuária no Rio Grande do Sul e representa a principal fonte alimentar de seus rebanhos, bovino e ovino, sendo responsável por mais de 90% da alimentação destes animais (NABINGER et. al., 2006).  O período frio do ano (abril a setembro) é uma fase crítica para a pecuária, em virtude da considerável diminuição na produtividade das pastagens, causando redução da produção de carne e leite (SÁ, 1995). Tendo em vista essa condição e a importância deste ecossistema agropastoril para a economia local, bem como a preservação dos recursos naturais, faz-se necessário incrementar a produtividade, utilizando-se de manejos que favoreçam o aumento da carga animal por área de maneira sustentável.
 
No RS, as forrageiras exóticas de clima temperado podem ser utilizadas para elevar a produção quantitativa e qualitativa de forragem, do outono à primavera (GOMES e REIS, 1999).
A inserção de forrageiras exóticas, como aveia branca, é uma alternativa para incrementar a produtividade em um momento de menor produção de biomassa do campo natural do bioma. O melhoramento da pastagem natural possui muita importância, principalmente por envolver baixos custos, manter a estrutura física do solo e não eliminar as espécies nativas que em determinadas condições podem contribuir para melhorar a composição da forragem (BARRETO et al., 1978). A sobressemeadura de espécies de inverno, tanto gramíneas quanto leguminosas, roçadas, adequação da lotação e diferimento são algumas das práticas utilizadas em um melhoramento de campo natural (NABINGER, 1980).

Trabalhos conduzidos em Bagé - RS, comparando sistemas de implantação de espécies de estação fria sobre pastagem natural concluíram que as pastagens implantadas pelo método convencional foram as mais produtivas apenas no 1º ano, sendo que nos anos seguintes a produção de MS foi maior nos sistemas de sobressemeadura (BRASIL et al. 1987). Assim, a partir do 2º ano é possível obter resultados semelhantes ao obtido com o preparo convencional (JACQUES, 1993).
A aveia é cultivada no Brasil desde 1600 (MATZENBACHER, 1999) e se caracteriza pelo hábito de crescimento cespitoso, inflorescência do tipo panícula piramidal, sistema radicular fasciculado, com colmos cilíndricos e eretos, cujos nós e entrenós se apresentam relativamente cheios durante o período vegetativo (PRIMAVESI et al, 2000). De acordo com Bertolote (2009) o cultivo desta se destina produção de grãos para alimentação humana e animal, forragem na forma de pastejo, feno ou silagem, cobertura de solo e adubação verde. Quando comparada à aveia preta (Avena strigosa Schreb), a aveia branca possui como vantagem a maior resistência em condições climáticas desfavoráveis (Alves et al, 2008), além de apresentar menor proporção de colmo em relação às aveias pretas e amarelas (Primavesi et al, 2006). As cultivares de aveia-branca (Avena sativa L.) cultivadas no sul do Brasil até princípios da década de 80 eram provenientes do Uruguai e da Argentina (LOCATELLI et al, 2009). 

Segundo Vezzani (2001), o solo, como sistema aberto não atinge qualidade por si só num sistema de exploração agrícola, mas sim através da eficiência do sistema solo-planta-microorganismos. Portanto, o manejo do solo é um dos principais fatores que definem a sua qualidade e a sustentabilidade do sistema produtivo. No cultivo convencional a aração e gradagem são as práticas adotadas. O revolvimento do solo favorece o estabelecimento da forrageira a ser implantada, pois diminui a concorrência com as demais espécies presentes, porém o uso deste procedimento implica na desestruturação do solo e interferindo negativamente na sua biologia. 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
A área experimental foi instalada no distrito da Colônia Nova, no município de Aceguá – RS. Os tratamentos consistiram em: 
- Tratamento 1: Plantio convencional;
- Tratamento 2: Sobressemeadura em campo nativo com roçada para cobertura;
- Tratamento 3: Parcela testemunha (parcela de campo nativo sem nenhuma intervenção).
Para implantação da parcela referente ao tratamento 1, simulamos a aração e gradagem com auxilio de pás de corte e enxadas. Para cobertura utilizamos rastilho (Figura 1).
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 Ambas as parcelas foram semeadas a lanço, com roçada posterior na parcela do Tratamento 2 e na parcela Testemunha para uniformização da área. As três parcelas possuem a mesma medida (2 m x 3 m) (Figura 2).
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A implantação ocorreu no dia 26 de março de 2017 (A quantidade de sementes seguiu a recomendação da Embrapa Clima Temperado (2006) de 80 kg/ha, o que correspondeu a 48 gramas por parcela). Na área foi instalado um pluviômetro para acompanhamento da precipitação, que resultou em 414 mm durante o período do experimento. 

Para a quantificação das espécies presentes na área, utilizou-se o sistema Braun-Blanquet, que se baseia na premissa de que a composição florística total de uma porção da vegetação é a que melhor expressa as relações entre os tipos de vegetação e o ambiente (LARANJA et al, 2006). De acordo com Braun-Blanquet (1979), o grau de sociabilidade da maioria das espécies é fortemente influenciado pelas condições do habitat e da competição. 
O primeiro levantamento foi realizado no dia 26 de março de 2017, antes da implantação da cultura. Demarcou-se 3 transectas fixas de 0,5 x 2,0 m em cada tratamento, formada por 4 pontos de avaliação de 0,5 x 0,5 m, totalizando 12 pontos (Figura 3).
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 Seguindo o método, todas as espécies presentes foram levantadas.  O segundo levantamento botânico seguiu a mesma metodologia e se realizou nas mesmas transectas demarcadas no início do experimento, ocorrendo no dia 21 de maio de 2017. Avaliou-se a frequência absoluta e frequência relativa das espécies, utilizando as seguintes fórmulas:
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A avaliação da produção de matéria seca consistiu em 3 cortes por tratamento, rente ao solo, totalizando 12 amostras. As amostras coletadas foram levadas à estufa por 72 h à temperatura média de 60ºC. Após secas, as amostras foram pesadas em balança de precisão no laboratório da Faculdade Ideau Bagé (Figura 4). Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância comparada pelo Teste de Tukey ao nível de 5%, utilizando o software Assistat.
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Seguindo os critérios estabelecidos no RAS (2009) (Avena sativa, sobre papel, temperatura 20ºC dia; 15ºC noite; contagem 5, 10 dias), realizou-se um teste de germinação das sementes de aveia utulizadas, com três repetições com 50 sementes cada (Figura 5). O teste foi realizado no laboratório da Faculdade IDEAU Campus Bagé, utilizando BOD, com temperatura de 15 ºC/noite e 25ºC/dia.  As contagens foram realizadas aos 5 (3 de abril) e 10 (8 de abril) dias.
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3 RESULTADOS E ANÁLISE
Quanto ao teste germinativo, as sementes de Aveia Branca utilizadas para o experimento apresentaram 70% de germinação na primeira contagem aos 5 dias e 84,7 % de germinação na segunda contagem aos 10 dias.
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No primeiro levantamento, antes da implantação do experimento, foram identificadas 9 famílias, e um total de 21 espécies diferentes, com frequências expressas na Tabela 1:
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 A área pode ser considerada preservada, tendo em vista o número considerável de espécies nativas de importância agropastoril. Os dados das frequências do segundo levantamento (pós-inserção da Avena sativa) estão divididos por tratamentos, expressos nas Tabelas 2, 3 e 4 (Testemunha, Convencional e Sobressemeadura, respectivamente): 
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A parcela testemunha apresentou 19 espécies (8 gramíneas), dividas em 10 famílias. Na parcela manejada com plantio convencional ocorreu uma expressiva diminuição no número de espécies presentes (13 espécies), além de a área apresentar um quadro preocupante de solo descoberto (Figura 6), o que, com inserção de animais para pastejo provavelmente resultaria em erosão e perda da camada superficial do solo.
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100,0010,34 Richardia brasiliensis Rubiaceae

91,67 9,48 Axonopus affinis Poaceae

83,33 8,62 Paspalum dilatatum Poaceae

75,00 7,76 Cynodon dactylon Poaceae

75,00 7,76 Paspalum plicatulum Poaceae

58,33 6,03 Apium leptophyllum Apiaceae

58,33 6,03 Cyperus sp. Cyperaceae

58,33 6,03 Oxalis sp. Oxalidaceae

58,33 6,03 Paspalum notatum Poaceae

58,33 6,03 Piptochaetium montevidense Poaceae

50,00 5,17 Andropogum lateralis Poaceae

41,67 4,31 Dichondra sericea Convolvulaceae

41,67 4,31 Setaria parviflora Poaceae

25,00 2,59 Paspalum lepton Poaceae

16,67 1,72 Eryngium nudicaule Apiaceae

16,67 1,72 Senecio sp. Asteraceae

16,67 1,72 Sida rhombifolia Asteraceae

16,67 1,72 Fimbristylis diphylla Cyperaceae

8,33 0,86 Stachys arvensis Lamiaceae

8,33 0,86 Plantago tomentosa Plantaginaceae

8,33 0,86 Panicum hians Poaceae



O melhor resultado fitossociólogico foi o do tratamento Sobressemeadura, que apresentou 25 espécies divididas em 12 famílias, sendo que várias delas possuem alto valor forrageiro, podendo contribuir para o pastejo, além de propiciar uma boa cobertura do solo através da roçada (Figura 7). 
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100 8,696 Paspalum dilatatum Poaceae

100 8,696 Axonopus affinis Poaceae

100 8,696 Cynodon dactylon Poaceae

100 8,696 Setaria geniculata Poaceae

75 6,522 Juncus sp. Juncaceae

75 6,522 Oxalis sp. Oxalidaceae

75 6,522 Piptochaetium montevidensis Poaceae

75 6,522 Andropogon lateralis Poaceae

50 4,348 Dichondra sericea Convolvulaceae

50 4,348 Cyperus brevifolius Cyperaceae

50 4,348 Hipoxis decumbens Hipoxidae

50 4,348 Paspalum lepton Poaceae

50 4,348 Rumex crispus Polygonaceae

50 4,348 Mitracarpus hirtus Rubiaceae

50 4,348 Richardia brasiliensis Rubiaceae

25 2,174 Aspilia montevidensis Asteraceae

25 2,174 Bacharis sp. Asteraceae

25 2,174 Stachys arvensis Lamiaceae

25 2,174 Lolium multiflorum Poaceae
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100 14,8 Avena sativa Poaceae

75 11,1 Oxalis sp. Oxalidaceae

75 11,1 Setaria geniculata Poaceae

75 11,1 Richardia brasiliensis Rubiaceae

50 7,41 Dichondra sericea Convolvulaceae

50 7,41 Hipoxis decumbens Hipoxidae

50 7,41 Cynodon dactylon Poaceae

50 7,41 Lolium multiflorum Poaceae

50 7,41 Piptochaetium montevidense Poaceae

25 3,7 Stachys arvensis Lamiaceae

25 3,7 Paspalum dilatatum Poaceae

25 3,7 Paspalum pumilum Poaceae

25 3,7 RumeX obtusifolius Polygonaceae


São exemplos de espécies de importância pastoril o Paspalum dilatatum Poir. com FR de 100%, que é uma das espécies mais importantes das pastagens naturais do sul do Brasil e países vizinhos; produz pastagem tenra muito procurada pelos animais, com PB de 14%%; e o Paspalum lepton Parodi (FR 75%) que possui grande crescimento, forma massa verde densa e tenra (BOLDRINI, 2011). Também com FR 100%, Axonopus affinis Chase, é uma espécie resistente ao pastejo, de apetecibilidade média, suas folhas analisadas apresentaram valores altos, tanto de proteína bruta quanto digestibilidade. Além da Bothriochloa laguroides (DC.) Herter, Panicum hians Elliott, Paspalum notatum. Flüggé, Piptochaetium montevidense (Spreng.) – Parodi, Andropogon lateralis Ness, que também possuem bom valor forrageiro (STANTOS et al, 2013), totalizando pelo menos 8 espécies nativas que enriquecem o pastejo.

O tratamento Sobressemeadura não só preservou as espécies nativas, como favoreceu o aparecimento de outras espécies, quando comparado à parcela Testemunha. Os dados expostos no Gráfico 1 deixam bem claro este efeito.
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Quanto à produção de matéria seca, os resultados estatísticos demostraram que o tratamento Testemunha e o tratamento Sobressemeadura não apresentaram diferença significativa entre si (Tabela 5). O tratamento convencional apresentou resultados inferiores aos demais, tanto na produção de MS quanto em sua porcentagem (Gráfico 2) quando submetidos à análise de variância pelo Teste de Tukey ao nível de 5%.
 

Onde:

T1 – Tratamento Testemunha

T2 – Tratamento Sobressemeadura

T3 – Tratamento Convencional



Estes resultados demonstram superioridade da sobressemeadura também na produção de MS, sendo mais um benefício deste método. 
4 CONCLUSÃO 


 O manejo de sobressemeadura teve maior número de espécies de valor forrageiro que os demais tratamentos. O tratamento Convencional apresentou a menor % e produção de MS que os demais tratamentos.
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Figura � SEQ Figura \* ARABIC �1�: Preparo das parcelas.


Fonte: Acervo Pessoal





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �2�: área experimental implantada.


Fonte: Acervo pessoal.





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �3�: Levantamentos Botânicos.


Fonte: acervo pessoal.





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �4�: Corte e secagem das amostras.


Fonte: Acervo Pessoal.





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �5�: Teste germinativo das sementes de Avena sativa.


Fonte: Acervo Pessoal





Tabela � SEQ Tabela \* ARABIC �1�: Frequência relativa e absoluta - Primeiro Levantamento Botânico





Tabela � SEQ Tabela \* ARABIC �2�: Levantamento botânico - Testemunha





Tabela � SEQ Tabela \* ARABIC �3�: Levantamento botânico - Convencional





Tabela � SEQ Tabela \* ARABIC �4�: Levantamento botânico - Sobressemeadura





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �6�: Tratamento Plantio Convencional


Fonte: Acervo pessoal.





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �7�: Sobressemeadura - Cobertura do solo


Fonte: Acervo Pessoal





Gráfico 1: Dados botânicos  do Levantamento Botânico, por tratamento.





Tabela � SEQ Tabela \* ARABIC �5� - Análise estatística MS





Gráfico 2: Porcentagem de MS nos diferentes tratamentos.
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